
Os demais eram pessoas saudáveis 
que serviram de parâmetro de 
comparação. 

A idade média dos pacientes era de 
54 anos, e todos tinham entre 45 e 
62 anos. Essa escolha se deu por 
ser a faixa com maior incidência de 
problemas cardiovasculares. 

Desse grupo, 15 pacientes 
possuíam insuficiência 

isquêmica. 
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o Al"ova teca
Conheça  a pesquisa da UnB que pode 
dar uma nova esperança a pacientes 
com insuficiência cardíaca: 

Os voluntários 
Outros 15 possuíam 
problemas no coração em 
função da doença de Chagas. 

O que é 
Trata-se do mal funcionamento do 
sistema circulatório em decorrência de 
uma isquemia, ou seja, de um infarto. 

Sintomas 
Como todas as formas de isquemia, o 
principal sintoma é  a  falta de ar, 
acompanhada de cansaço c dificuldade 
para fazer exercícios fisicos. 

Tratamento 
Existem drogas que podem melhorar  a 
qualidade de vida do paciente. Atém 
disso, alimentação equilibrada  e 
exercícios também ajudam, 

As doenças 

_ _Características 
da corrente elétrica: 

Comprimento de onda: 100 Hz 

Pulso:1W milissegundos 

Amplitude: 20 a 30 
miliampéres 

Mal de Chagas 

O que é 
Em alguns casos, o parasita  Dypanosoma 
CrliZi se aloja  coração, causando a 
cardiopatia chagástica crônica, na qual  o 
tecido do coração fica cada vez mais fino e 
com menos capacidade de bombeado  
sangue. 

Sintomas 
Os principais sinais relatados pelos 
pacientes são cansaço, dificuldade de 
respirar  e  inchaço no peito 

Tratamento 
Não existe uma forma de eliminar 
completamente os parasitas do coração e, 
por isso, o combate à doença é centrado 
nos sintomas  e  na diminuirão do inchaço 
do coração. 

Testando corrente  elétrica- 
Ë utilizado um aparelho de estimulação elétrica 

neuromuscular transcutãnea (TNS), como os presentes 
atualmente em centros esportivos para, por exemplo, o 
tratamento momentâneo de dores. 

Para que haja efeito, os pacientes foram submetidos a meia 
hora de estimulação elétrica no aparelho. Quatro placas eram 
colocadas na região superior das costas, próxima ao pescoço, por 
onde passava uma leve corrente elétrica. 

Após o estímulo, os pacientes eram submetidos a exames de 
capacidade física — o principal deles, o teste cardiopulmonar, 
popularmente conhecido como teste da esteira, no qual é medido 
o quanto a pessoa consegue caminhar. Além disso, pressão 
arterial, batimentos cardíacos e respiração foram medidos. 

Dias depois, os pacientes voltavam ao consultório e, depois de 
permanecerem meia hora com a máquina desligada, eram 
submetidos ao mesmo teste da esteira. A ideia era criar uma base 
de comparação do resultado com e sem estimulação elétrica. 

Resultados: Embora os dados 
ainda estejam em tabulação, 
os pesquisadores notaram já 
nos relatos dos pacientes 
aumento na capacidade de 
caminhar e melhora na 
respiração e na circulação. 
Dados preliminares indicam, 
por exemplo, que apenas uma 
exposição aos estímulos 
aumentou em três minutos a 
capacidade de caminhada de 
alguns pacientes. 
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Estímulos elétricos 
Pesquisadores do DF criam método 
para tentar melhorar a capacidade física 
de pessoas com insuficiência cardíaca. 
Primeiros dados mostram sucesso 

» MAX MILLIANO MELO 

O s últimos três anos têm 
sido difíceis para Arnal-
do da Silveira, 69 anos. 
Depois de uma sequên- 

cia de problemas cardíacos, que 
começaram com uma angina, 
mas se multiplicaram ao longo 
do tempo, o baiano teve sua fun-
ção cardíaca afetada. Tarefas 
simples do cotidiano deixaram 
de ser algo fácil para ele. "Tenho 
dificuldade de fazer qualquer ti-
po de exercício. Caminhar e até 
subir escadas eu só consigo se 
for bem devagar", lamenta o 
aposentado, que, no início do 
ano, teve um novo susto: um 
princípio de infarto —felizmen-
te, controlado pelos médicos. 

Hoje, mesmo com uma vida 
mais regrada, evitando fortes 
emoções e cuidando da alimen-
tação, Arnaldo não consegue 
voltar a ter a mesma disposição. 
"Mesmo tomando cinco com-
primidos todos os dias, tenho 
que levar uma vida mais calma, 
sem muitas agitações e sem es-
tresse, caso contrário o coração 
dá problema de novo", conta. 
Hoje, mantém um acompanha-
mento rigoroso com um cardio-
logista, mas, por conta da com-
plexidade de seus problemas, 
não pode se submeter a uma ci-
rurgia corretiva no coração. 

Uma pesquisa que está sendo 
desenvolvida por especialistas 
do Hospital Universitário de 
Brasflia (HUB) e pelo Instituto 

..de Cardiologia do Distrito Fede-
ral (IC-DF) pode representar 
uma nova esperança a pacientes 
como Arnaldo, que, com medi-
camentos, conseguem controlar 
o avanço dos problemas cardía-
cos, mas têm a qualidade de vi-
da afetada pelo mau funciona-
mento do coração. Os especia-
listas descobriram que o estí-
mulo elétrico em uma região 
central do corpo pode ajudar a 
aumentar a capacidade física 
dessas pessoas, que se sentem 
exaustos após tarefas tão corri-
queiras quanto tomar banho ou 
andar da sala para a cozinha. 

Para chegar a essa conclu-
são, os pesquisadores utiliza-

jam um aparelho de estimula-
ção elétrica neuromolecular 
transcutânea, o TNS. "Ele é am-
plamente utilizado na área es-
portiva, como para o tratamen-
to da dor", conta o líder do estu-
do, o médico Gerson Cipriano 
Júnior. Só que, em vez de utili-
zá-lo nos braços e pernas, co-
mo ocorre com os esportistas, 
os pesquisadores testaram ligar 
os eletrodos em uma região su-
perior das costas, bem próxima 
ao pescoço. "Por essa região ser 
central, os pulsos elétricos con-
seguem agir em todo o sistema 
circulatório, e não apenas na 
região onde ele é aplicado", ex-
plica o especialista. 

Embora os dados finais ainda 
estejam sendo tabulados, os 
pesquisadores afirmarn que a 
melhora da condição física foi 
visível e notada pelos próprios 
pacientes. "Eles próprios perce-
beram que, mesmo com apenas 
uma aplicação, houve um au-
mento da capacidade física. Al-
guns pacientes, após uma única 
aplicação, conseguiram se exer-
citar três minutos a mais do que 
antes", comemora o médico. Po-
de parecer algo ínfimo para as 
pessoas saudáveis, mas, para 
quem mal consegue caminhar, 
qualquer capacidade a mais é 
uma conquista importante, ga-
rantem os especialistas. 

Eles, no entanto, não sabem 
exatamente como o efeito é al-
cançado. "Uma das hipóteses é 
de que os impulsos estimulem 
uma glândula torácica respon-
sável pela transmissão de estí-
mulos entre o sistema nervoso 
parassimpático (SNP) e o siste-
ma nervoso simpático (SNS)." 
Essas duas vertentes do siste-
ma nervoso são responsáveis 
pelo controle das atividades vi-
tais do organismo, como os ba-
timentos cardíacos. Quando o 
SNS está muito ativo, ocorre 
um enrijecimento dos vasos 
sanguíneos, o que atrapalha a 
circulação. A ativação da glân-
dula causaria então uma depres-
são do sistema nervoso simpá-
tico. _"Assi•s vasos se tornam 
mais relaxados, facilitando a 
circulação do sangue em todo o 
corpo", completa. 

Método 
A médica e pesquisadora do 

IC-DF Alexandra Sánchez expli-
ca que a pesquisa foi feita com 
pacientes com dois problemas 
no coração muito distintos. "Um 
terço dos voluntários possuía 
insuficiência cardíaca isquêmi-
ca, ou seja, resultante de um in-
farto. A escolha é por esse ser o 
tipo de insuficiência cardíaca 
mais recorrente mundialmen-
te", conta a cardiologista. Outro 
terço dos pacientes possuía in-
suficiência cardíaca em função 
do mal de Chagas. "Apesar de, 
no mundo, essa não ser uma 
doença frequente, nós a esco-
lhemos por ser um problema 
muito comum na região Centro-
Oeste, assim como em outros 
lugares do interior do Brasil", 
completa. O terceiro grupo era 
de pacientes saudáveis, que ser-
viram de parâmetro de compa-
ração para a pesquisa. 

Os dois males, tão diferentes, 
foram escolhidos para testar 
amplitude da eficácia da nova 
ferramenta. "Como a estimula-
ção elétrica em pacientes com 
problemas resultantes de cau-
sas tão distintas tiveram os mes-
mos resultados, essa é uma das 
razões que nos leva a crer que  

outros tipos de insuficiências 
cardíacas, como a causada pelo 
uso de álcool e drogas, também 
podem ser beneficiados por es-
se tipo de tratamento", comple-
ta a médica, que também é alu-
na da pós-graduação em Ciên-
cias da Saúde da UnB. "Assim, 

além de melhorar a condição fí-
sica dos pacientes, o tratamen-
to faz com que eles voltem a ter 
a capacidade de se exercitar. 
Esse exercício ajuda a aumen-
tar a capacidade de circulação, 
o que também melhora a saúde 
dos pacientes." 

Segundo os pesquisadores, o 
próximo passo da pesquisa será 
testar os efeitos da estimulação 
elétrica a longo prazo. "Quere-
mos saber como os pacientes 
reagem ao serem submetidos a 
sessões frequentes durante três 
meses", conta a médica. "É aí  

que começa a fase mais difícil 
da pesquisa. Agora precisamos 
que os pacientes venham ao 
hospital várias vezes na sema-
na, e não existe muito apoio 
para esse tipo de pesquisa", 
completa o colega Gerson Ci-
priano Júnior. 


